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			Para todos os lobos sonhadores que uivam para o céu em busca de sua lua distante…
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A OVELHA NEGRA


			— Remem, desgraçados! — gritava o irmão de Ugor, enquanto segurava o leme do Sopro de Sangue, seu novo barco. — Eles estão ficando para trás!


			Ugor mantinha os braços e ombros em movimento, fazendo a pá do remo subir e descer nas águas frias do Mar Norte. Os gritos do outro barco ecoavam pela costa de Valdur, enquanto os remos faziam o Sopro de Sangue deslizar pela água salgada. Era um belo barco.


			— O que acha de trabalhar um pouco, Erik? — gritou Grim por sobre os ombros. 


			— Continue remando, meu amigo! — o irmão de Ugor retrucou, causando gargalhadas na pequena tripulação. — Queremos ganhar aquele barco, não queremos, Ugor?


			— Sim, capitão! — respondeu Ugor, animado.


			— É isso aí, irmãozinho — encorajou Erik, com o vento varrendo seus cabelos loiros.


			Os homens que estavam na praia de pedras de Maresia gritavam para seus conterrâneos que perdiam a disputa. 


			A chegada era marcada por um arco de rocha que saía da costa rochosa para afundar-se no mar. Ugor gargalhou ao ver o local surgir à frente.


			— Os desgraçados estão nos alcançando! — gritou Erik.


			Uma pedra voou do barco vizinho, batendo no casco vermelho do Sopro de Sangue. Erik praguejou e ordenou que os Mandrake pegassem suas próprias pedras. A disputa de arremessos começara.


			Ugor soltou seu remo e arremessou uma de suas pedras nos oponentes, acertando um dos remadores Tromso. Risos e xingamentos seguiram o acerto de Ugor, e novamente o barco Mandrake tomou a dianteira.


			Os remos mergulharam e voltaram a surgir, até o Sopro de Sangue cruzar o arco rochoso.


			— A vitória é nossa, porra! — comemorou Erik.


			Todos gritaram em resposta, enquanto o barco rumava para a praia de Maresia. Barris de aguardente esperavam os competidores na costa, e foram abertos pelos Tromso que estavam esperando vencer a corrida de remos. Porém, apesar da derrota, todos sorriam e passavam os canecos para Erik e seus companheiros.


			Ugor tomou de sua caneca, sentindo a bebida escorrer por seu queixo nu. Erik sorria para os rapazes de Maresia, provocando-os por terem perdido.


			— Vocês devem um barco para meu irmão Ugor! — cobrou ele. — Espero que não seja essa porcaria de barco que usaram hoje…


			— Quem atirou aquela pedra? — perguntou um Tromso grandalhão, encarando a tripulação Mandrake.


			Erik colocou-se na frente do homem, que era uma cabeça mais alto que ele, e os dois começaram a encarar-se em um silêncio ameaçador.


			— Eu joguei a pedra, baixinho — respondeu Ugor, sorrindo para o homem alto. — Não está machucado, está?


			O Tromso olhou por sobre Erik, mas não tinha a mesma face amistosa de Ugor.


			— Quer atirar outra agora, filhote de Santuário? — desafiou ele.


			— Para trás — ameaçou Erik, com o dedo no peito do homem.


			A confusão ia se formando, com Tromsos e Mandrakes se aproximando dos três homens. Ugor viu um machado na mão de um dos rapazes, e caminhou até o irmão.


			Antes de Ugor conseguir chegar até Erik, o grandalhão empurrou o irmão de repente, fazendo Erik tropeçar para trás. Era tarde demais para conversas.


			Ugor lançou-se sobre o grandalhão com os dois pés no peito do homem, que caiu nas pedras da praia. Depois disso a confusão se alastrou por toda a costa.


			Erik lançava socos e chutes, assim como Grim e os outros Mandrake de Santuário. O grandalhão que havia começado a escaramuça estava sendo pisoteado, e foi arrastado para longe por seus companheiros.


			— Venham, idiotas! — gritava Erik, golpeando homens com os punhos. — Eu ainda não acabei com vocês!


			Ugor tomou um soco no rosto, esbarrando em Grim e fazendo o amigo estatelar-se no chão. Ele chutou o jovem que o havia golpeado, e esquivou-se de outro soco. A luta durou mais alguns minutos, mas logo foram separados por homens mais sensatos.


			— Muito bem, Mandrakes — disse Erik, sorrindo. — Foi uma bela luta!


			— Fale por você — retrucou Grim, cuspindo sangue na praia. Mas logo sorriu com os lábios vermelhos. — Olhem para aquele bastardo…


			O grandalhão que havia começado a escaramuça estava desacordado, caído entre os seus. Erik cuspiu na direção do homem desacordado, mas ninguém tinha mais forças para continuar a briga devido aos esforços da corrida de embarcações. Aquele tipo de coisa era comum em Valdur.


			— Vamos pegar nossos barcos e voltar antes do festim — disse Ugor. — O velho deve estar furioso conosco, Erik.


			— E quando ele não está? — perguntou Erik, empurrando o ombro do irmão. 


			Eles se demoraram com os Tromso, bebendo dos barris e conversando sobre a pequena disputa na praia. No fim, Ugor e o grandalhão se abraçaram e encerraram a breve desavença entre eles. 


			Começava a entardecer quando os dois barcos foram postos novamente na água. Ugor nomeou seu novo navio com o nome de Lobo das Pedras. Com a ajuda de quatro remadores, ele guiou o barco até a nascente do rio chamado Braço de Valdor, que levava para o centro da ilha de Valdur.


			— Vamos chegar na madrugada, Ugor — avisou Grim, coçando a barba ruiva. — Seu pai não vai gostar…


			— Estamos levando um novo barco para ele — respondeu Ugor, despreocupado. 


			— Queria estar levando todos os meus dentes! — comentou Grim.


			Ugor riu das palavras do amigo. Os dois seguiam o barco vermelho de Erik pelo grande rio, remando na água doce.


			O Braço de Valdor, como era chamado o rio, seguia ruma à Gruta, mas passava pela grande montanha dos Larvik de Pico Alto, assim como cruzava pela grande floresta de carvalhos e pinheiros que povoava o centro de Valdur. 


			Depois dos barcos passarem pela mata, na escuridão, eles avistaram as luzes do ancoradouro do velho Azollo. Já era tarde da noite.


			— Vocês trouxeram um dos barris? — perguntou Grim, chocado. — Primeiro espancamos os Tromso, depois os roubamos?


			— Aposto que eles roubaram essa aguardente de algum comerciante no Mar Norte — respondeu Ugor. — Além do mais, não sentirão falta de um barril, não é?


			Ugor já havia bebido o suficiente na praia, assim como a maioria dos homens. Aquele barril seria um presente para o velho dono do ancoradouro.


			— Dois dias — decretou Azollo, enquanto os Mandrake amarravam seus navios no cais. — Esse barril está aberto, portanto não vale mais que dois dias de ancoradouro para vocês, folgados.


			— Está querendo tanto morrer, Azollo? — perguntou Erik, acariciando sua machadinha. — Me chame de folgado de novo — desafiou ele.


			— Vamos logo, Erik — interveio Ugor, abraçando o irmão com um braço conciliador. — Depois voltaremos para buscar os barcos.


			— Você é muito mole, Ugor — censurou Erik.


			— Como um pudim de gordura de porco — acrescentou Grim, rindo.


			— Muito engraçado, idiotas — comentou Ugor, enquanto subiam o barranco do cais.


			Deixaram Azollo com os barcos e com seu barril de aguardente e rumaram para Santuário. O velho havia lhes dado algumas tochas, e guiados pela luz que elas emanavam, os Mandrake adentraram a madrugada de Valdur.


			— Talvez seja melhor usar um boi castrado… — discutia Grim junto de Erik. — Valdor gosta de sangue bovino.


			— Não fale asneiras, seu merda de pomba — discordou Erik. — Três ovelhas e um belo bode são necessários para um navio usado. Usaríamos um boi se aquela pilha de madeira inútil fosse nova.


			— Você deve ter merda na cabeça, Erik — troçou Grim. — Aposto que inventou toda essa história de três ovelhas e… Meu Deus, Mathy, olhe onde pisa, estúpido!


			Gargalhadas correram pela floresta quando o jovem Mathy caiu como um saco de batatas ao tropeçar em uma raiz.


			— Eu não inventei merda nenhuma, Grim — defendeu-se Erik. — Pode perguntar a qualquer sacerdote de Valdor quando voltarmos. Ele dirá o mesmo que eu!


			— Você ficaria bem com aqueles mantos de lã branca, irmão! — comentou Ugor. — Por que não se torna um sacerdote?


			— E como ficariam todas as mulheres desta maldita ilha? — respondeu Erik, arrancando risos dos outros rapazes.


			— É assim que chama suas ovelhas? — perguntou Grim, gargalhando.


			— Você é um bastardo engraçado, Grim — respondeu Erik, sem sorrir.


			— Vocês escutaram? — perguntou Ollo, outro dos Mandrake que os acompanhava. — Parece que algo se mexeu no mato…


			— Não fale merda, Ollo, só está ventando — respondeu Erik.


			Ugor parou, também ouvindo um barulho entre as árvores. O som ficou mais alto, e o resto do grupo congelou na trilha, escutando.


			Uma sombra correu para eles, grande como um mamute. A criatura rugiu na escuridão, toda ela pelos escuros e dentes. Um urso pardo.


			— Puta merda! — praguejou Ugor. — Corram!


			Eles dispararam pela trilha aos tropeções e gritos. Ugor e Grim tinham as tochas, portanto foram na frente, sendo seguidos pelos outros nove homens que corriam do urso. Ugor gargalhava de excitação e Erik passou por ele como uma lebre, lançando xingamentos ao vento. Um barulho de colisão foi ouvido pelo grupo, e todos se viraram para ver Mathy caído no caminho.


			— Você só pode estar brincando! — praguejou Grim, voltando para ajudar o rapaz. — Corra, bobalhão!


			O urso mantinha sua perseguição a passos pesados, mas depois de um tempo, logo ficou para trás e decidiu desistir do grupo.


			Eles pararam na trilha, ofegantes e rindo, com exceção de Mathy que estava branco como leite.


			— Ele quase me pegou! — reclamou ele para os outros.


			— Vocês viram o tamanho daquela coisa? — perguntou Erik, sorrindo. — Por Valdor, ele era enorme!


			— Devíamos ter passado a noite no velho Azollo — comentou Grim.


			— Já estamos chegando, amigos — respondeu Ugor. — Já vão poder trocar as calças.


			— Mathy terá de queimar a dele — retrucou Erik. — Consigo sentir o cheiro daqui…


			Eles alcançaram Santuário pouco depois, com suas muralhas de madeira e seus pesados portões de carvalho. Todos os risos morreram quando viram a figura que os esperava nas ameias.


			Embrulhado em um grande manto de pele de urso, estava o velho Drago Mandrake, líder do clã Mandrake e pai de Ugor e Erik.


			— Estamos atrasados para o festim, pai? — perguntou Erik, com mais coragem que juízo.


			— Poderão disputar os restos com os cachorros — respondeu o pai de Ugor. — Onde, por Valdor, vocês estavam?


			— Maresia — respondeu Ugor. 


			— Maresia? — perguntou o velho, irado.


			— Ganhamos um navio, senhor! — comentou Ollo.


			— Eu falei com você? — retrucou Drago. 


			Risos foram abafados entre o grupo.


			— Entrem logo, rapazes — cedeu Drago. — Está um frio de congelar as entranhas!


			Os portões foram abertos e todos entraram pela abertura na muralha. A escuridão cobria as construções de Santuário, e depois de despedirem-se, os rapazes do clã Mandrake foram para suas camas de pele, depois de vencer uma corrida contra os Tromso e quase serem devorados por um urso pardo. Aquele havia sido um belo dia em Valdur.
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			O vento uivava nos ouvidos de Hariela, bagunçando seus longos cabelos cor de ouro e lançando-os sobre seu rosto.


			— Por que estamos fazendo isso agora? — perguntou o companheiro.


			— E por que não? — retrucou ela. — Não está com medo do velho Azollo, está, Tupp?


			— Eu não tenho medo de ninguém! — respondeu o jovem.


			— Nem de mim? — Ela conteve o sorriso ao ver Tupper corar. 


			Eles já haviam se divertido por um curto período, no passado. O pai de Hariela não fazia ideia, nem ele e nem seus estúpidos irmãos. 


			Tupper era um bom homem, mas Hariela preferia os espertos. Um tipo difícil de se encontrar em Valdur.


			— Erik não vai gostar nada disso — comentou Tupper.


			— Você falou com Nasha e os outros? — perguntou a garota. — Explicou sobre o plano?


			— Sim, falei — respondeu Tupper. — Virão para o cais em grupos de três.


			— Ótimo trabalho, Tupp — elogiou Hariela.


			Eles passaram pelos antigos pinheiros da trilha do cais, com Hariela indo à frente com passos confiantes.


			Os irmãos haviam chegado de sua pequena aventura na madrugada, felizes e exaustos. Ugor não disse mais que meia dúzia de palavras e já adormeceu, mas Erik nunca seria capaz disso, não o Erik que Hariela conhecia.


			Ela gostava de pensar que sua mãe havia guardado o melhor para o final. O mais velho era impetuoso e falastrão, enquanto Ugor, o irmão do meio, era quase o oposto de Erik. A garota pensava que apenas os poucos amigos próximos de Ugor o conheciam de verdade, sem toda aquela camada sombria que cobria sua personalidade.


			O melhor descendente de Drago Mandrake não possuía um pênis entre as pernas. Ao invés disso, Hariela possuía algo que os irmãos não tinham. Um cérebro.


			— E aqui estamos. — Apontou ela ao avistar o longo cais do velho Azollo.


			Eles encontraram os dois barcos amarrados no Braço de Valdor, o rio que vinha do Mar Norte para acabar na Gruta, moradia dos Oslo. Eles não estavam vazios.


			Azollo gritava ordens para alguns garotos que conferiam as cordas e os remos das duas embarcações. Ele viu que os dois desconhecidos se aproximavam e saiu de perto dos barcos, indo encontrá-los no barranco.


			— O que querem aqui? — perguntou ele, com toda a cordialidade de um velho urso rabugento.


			— Viemos dar uma olhada nos nossos navios — respondeu Hariela, passando por Azollo e rumando para o cais.


			— Aqueles são barcos de Erik — censurou o velho barbudo.


			— São barcos Mandrake — corrigiu ela. — O que estão fazendo lá?


			— Apenas deixando tudo em ordem — respondeu Azollo, evasivo.


			— Mande que saiam de cima dos nossos navios, velho — ordenou Hariela.


			Por um momento ele pensou em desafiar o pedido, Hariela não teve dúvidas, mas Azollo demorou-se com os olhos no colar de ouro que a garota possuía. Dois machados cruzados, símbolo do clã Mandrake.


			No fim, o velho gritou para os três jovens que revistavam as embarcações. Eles pularam sobre a borda dos barcos e correram pelas tábuas do cais até a grande cabana de Azollo.


			— Nós sabemos exatamente o que está dentro daqueles navios, então é melhor que nada tenha sumido. Para o seu bem! — mentiu ela.


			— Me toma por um Tromso, menina? — perguntou Azollo, irritado, enquanto dava um passo na direção de Hariela. — Não sou ladrão.


			— Cuidado — avisou Tupper, colocando-se entre os dois. 


			— Só estamos conversando, Tupp, relaxe! — A mão de Hariela pousou no ombro direito do companheiro.


			— Vão tirar essas porcarias do meu cais até amanhã — avisou Azollo.


			— Não demorará tanto — respondeu ela, sorrindo.


			— Seus irmãos estão vindo para cá? — perguntou o velho. 


			— Eles me pediram para levar os barcos daqui — explicou Hariela. — Meu pai precisará deles na costa.


			— Muito bem, estarei na casa se quiserem comprar velas novas ou suprimentos. — Azollo deu as costas para eles e partiu para seus afazeres.


			— Por Valdor, garota! — exclamou Tupper quando já estavam sozinhos. — Mente tão fácil quanto respira…


			— Não seja cruel, Tupp — brincou Hariela. — É por uma boa causa.


			Os outros chegaram tempos depois. Nasha trazia Bald e o jovem Thori, enquanto Vall foi até eles na companhia dos gêmeos Holden e Holly. Todos eles eram jovens do clã Mandrake, e compartilhavam das ideias de Hariela.


			— Vamos conseguir levar os dois? — perguntou Nasha, com seus olhos verdes brilhando de excitação.


			— Vamos sim — confirmou Hariela para a amiga. — Falei com um dos Stavang da Montanha. Ele vai nos esperar na encosta oeste da Montanha de Valdor com os minérios. Deixaremos o navio menor com ele e vamos com o Sopro de Sangue.


			— O que um guardião faria com um navio desses? — perguntou Bald. 


			— O que ele quiser fazer. Não dou a mínima… — respondeu a filha mais nova de Drago Mandrake. — Tupp lhes disse o que precisavam trazer? Será uma longa viagem.


			— Peguei tudo nas cozinhas — assentiu Holden. — Se a esfomeada da Holly não comer tudo de uma vez, estaremos bem por uma semana ou mais!


			— Bom trabalho, pessoal — disse Hariela. — Vamos ficar ricos!


			Foram quatro para cada embarcação, com Hariela guiando o Sopro de Sangue, enquanto Bald mantinha o leme do outro barco. O irmão Ugor havia ensinado a garota como manter um navio sobre as águas, e graças aos ensinamentos dele, ela levou a todos para o norte. Hariela sorriu para o vento, rezando a Valdor para já estar longe quando eles descobrissem.
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			— Ela fez o quê? — praguejou Erik. 


			— Levou os barcos para norte — repetiu Azollo. — Ela disse que seguia ordens de seu pai, Erik.


			— Mas que porra! — Erik chutou um dos tocos que mantinha as tábuas em alinho. — Vamos voltar, Ugor, preciso ter uma boa conversa com nosso velho.


			O silêncio se fez presente por boa parte do caminho de volta. O rosto do irmão era uma máscara de fúria, e Ugor nem tentou conversar. Era melhor evitar a cólera de Erik, e ele sabia bem disso. 


			O próprio Ugor não pôde deixar de se irritar com a irmã mais nova e com o pai. Mesmo sendo o líder dos Mandrake, Drago não costumava agir sem informar as pessoas envolvidas diretamente em suas decisões, mas entregar o Sopro de Sangue para Hariela? Aquilo era demais.


			— Ele não tinha o maldito direito! — reclamou Erik. — Não tinha a porra do direito!


			— Vamos conversar com ele primeiro, irmão — respondeu Ugor.


			— Conversar? — retrucou Erik. — Ah não, não terá conversa alguma, Ugor.


			— Você nem ouviu os motivos do pai… — disse Ugor.


			— De que lado você está, afinal? — perguntou o irmão de Ugor.


			— Não seja idiota, Erik! — respondeu ele. — Você sabe que estou com você.


			Erik apenas acenou com a cabeça, apressando o passo. 


			A porta do quarto estava aberta, e Ugor conseguia ouvir vozes saindo do aposento onde o pai estava. Pensou em pedir ao irmão que aguardasse, mas Erik entrou de rompante no quarto.


			Ugor o seguiu quarto adentro, onde estavam o pai e outros quatro homens.


			— Pra onde ela levou Sopro de Sangue? — perguntou Erik, secamente.


			— Agora não, garotos — pediu o pai, ainda encarando os outros homens.


			— Por que mandou Hariela pegar o meu navio, pai? — insistiu Erik.


			— Erik — tentou intervir Ugor, mas foi repelido pelo irmão.


			— Você não vai me questionar, rapaz! — Drago bateu na mesa com o punho fechado, fazendo canecas de coalhada voarem pelos ares.


			— Então é verdade? — Erik estava possesso. — Aquele navio não é seu para que o dê! 


			— Você não vai me questionar! — Drago levantou-se com um salto. — Ugor, leve seu irmão daqui, agora!


			— Vamos, Erik — pediu Ugor.


			— Estou fora. — O irmão livrou-se da mão de Ugor com um tapa. — Vou embora deste maldito Santuário!


			— Pois vá — encorajou Drago. — Suma daqui e não volte!


			— Ele é seu filho! — protestou Ugor, mas as palavras dele pareciam não ser ouvidas por nenhuma das partes. — Fique, Erik, ele não está falando sério.


			— Ah, estou falando muito sério. — O pai caminhou por detrás da mesa. — Posso fazer outros filhos. Pelo menos um sem tanta teimosia.


			— Boa sorte com isso — limitou-se a responder Erik, saindo pela porta a passos largos.


			Ugor se manteve no quarto, lutando contra a própria fúria. Os outros homens mantinham os olhos baixos na mesa do líder de Santuário, enquanto Drago esperava que o filho saísse para continuar seus assuntos.


			— Feche a porta quando sair, Ugor — pediu o pai.


			— Eles farão isso. — Ugor apontou para os companheiros do pai. — Saiam agora!


			A ordem rude de Ugor enfureceu o mais jovem dos quatro sujeitos, e ele levantou-se para encarar o rapaz.


			— Você não nos dá ordens — ameaçou o estranho.


			— Vamos, Torfinn — pediu outro dos visitantes.


			Eles saíram pela porta, batendo-a com violência. 


			— Então acha que é um homem agora, Ugor? — perguntou Drago. — Você tem alguma ideia de quem são aqueles?


			— Por que disse aquelas coisas ao Erik? — retorquiu Ugor. — Primeiro entrega nossos barcos, depois manda-o embora! 


			— Eu nada sei de seus barcos — respondeu o pai.


			— Hariela levou-os pelo Braço de Valdor para norte. Disse para Azollo que eram ordens suas — explicou Ugor.


			— Sua irmã mentiu para o velho. Eu não ordenei nada disso. — Drago gargalhou. — Ela os fez de tolos!


			Ugor nada respondeu. Tentou pensar nos motivos de Hariela para roubar os navios, mas não encontrou resposta.


			— Por que ela faria isso? — perguntou ele, por fim.


			— Nem Valdor sabe o que se passa na cabeça de Hariela. Ela tem muito da mãe, com certeza. — Drago voltou a se sentar. — Enquanto vocês dois herdaram toda a burrice de seu pai. Vá atrás do idiota do seu irmão, Ugor.


			O rapaz virou-se para sair, mas o pai o chamou novamente.


			— Diga para os Moss entrarem — pediu ele. — E peça desculpas por toda essa merda!


			Ugor o fez de má vontade, e ignorou as palavras do jovem Moss, que o insultou enquanto retornava para continuar sua conversa com o pai de Ugor. Seria mais sábio correr atrás do irmão.


			Ele encontrou Erik no salão, bebendo coalhada de uma caneca de madeira.


			— Virá comigo? — perguntou Erik quando o viu.


			— Não irá há lugar nenhum. O pai não sabe nada dessa história dos barcos, Erik — respondeu Ugor. — Isso é coisa da Hariela.


			— E você acreditou nele, sem dúvidas — disse Erik, encarando sua caneca.


			— Por que ele mentiria? — quis saber Ugor.


			— Deixe para lá, irmão — desconversou Erik. — Vou para Tormenta, talvez consiga um novo barco…


			— Acha que ela foi para lá? — perguntou Ugor.


			— Não sei, e não dou a mínima — comentou Erik. — Por Valdor, você faz muitas perguntas! 


			— Vá se foder — reclamou Ugor, perdendo a paciência. — Vou ver como Merya está, me procure depois.


			— Já decidiram como ele se chamará? — perguntou Erik, mudando de assunto.


			— Nem sabemos se será um menino — respondeu Ugor.


			— Eu sei que é um menino — enfatizou o irmão de Ugor. — Valdor me disse em sonho. Um menino tão feio quanto o pai!


			— Deveria mesmo virar um sacerdote, idiota. — Os dois trocaram sorrisos antes de Ugor sair do salão.


			Ugor faria vinte e dois invernos de vida na próxima volta de lua, e Merya tinha certeza de que o bebê chegaria pouco tempo depois. “Uma mulher sabe destas coisas” — dizia ela.


			Ele não poderia pedir presente melhor. Quisera ser pai desde que havia se casado com a bela Merya, e agora a moça havia concedido seu desejo. O casamento havia acontecido quando Ugor tinha apenas vinte anos, e ele lembrava-se o quanto tinha sido contra aquilo. Não podia estar mais errado.


			Tudo mudou quando a garota do clã Bollgyr chegou no Santuário. Uma beldade de cabelos negros e olhos escuros e sorridentes. Merya também parecia contrariada naquele tempo, mas depois de passarem algum tempo juntos eles viram o quanto eram parecidos. 


			— Parece que nunca vai acabar! — reclamou ela, depois de Ugor perguntar sobre como ela se sentia. — Eu já amo essa criança, mas juro, Ugor, estou quase tirando ela daqui com minhas próprias mãos!


			— Falta pouco para o jovem Leiff nascer — brincou ele, acariciando a barriga proeminente de Merya.


			— Leiff? — Ela sorriu para ele. — Acha que será um menino?


			— Meu irmão sonhou com um menino — explicou Ugor. — Me disse que fora uma mensagem de Valdor.


			— Nunca pensei que Erik se importasse com isso — comentou Merya. — Quem diria.


			— Ele é meu irmão, Merya — enfatizou ele. — Está feliz por nós.


			— É claro — respondeu Merya. — Mas e se for menina? Pensei em nomes…


			— E quais você escolheu? — perguntou Ugor.


			— Guily, Ayla ou Nélia… — citou ela, insegura.


			— Eu gostei de Ayla, é um bom nome! — exclamou Ugor. — Será Ayla, filha de Ugor.


			Os dois riram da empolgação e ficaram juntos na cama de peles, pelo menos até Merya ter de se aliviar na latrina. Aquilo era frequente nas últimas semanas, graças à gravidez avançada.


			— E como foi em Maresia? — perguntou ela, depois de retornar.


			— Foi tranquilo. Ganhamos um barco novo em uma aposta — contou Ugor. — Ah, não te contei sobre Hariela, contei?


			— O que aconteceu? — perguntou Merya, fazendo uma careta ao sentar-se na cama. — Nada de ruim, espero…


			— Ela pegou nossos barcos e os levou sabe-se lá para onde — comentou ele, sentindo a indignação retornar. — Dá pra acreditar naquela garota? Erik está furioso.


			— Na verdade, dá sim — respondeu Merya, sorrindo para si mesma.


			— Ela disse algo pra você? — perguntou Ugor, surpreso.


			— Nós conversamos — explicou a garota, olhando para Ugor com divertimento. — Posso garantir que ela trará os barcos de volta, não se preocupe com isso.


			— Você não vai me contar o que ela disse, Merya? — indagou Ugor.


			— Prometi não contar — explicou ela.


			— Você é minha esposa! — protestou Ugor.


			— E Hariela é sua irmã, portanto também é minha — enfatizou Merya. — E minha palavra como Bollgyr é tão sólida quanto as pedras de Pedregulho!


			— Você é uma Mandrake agora, mulher — comentou Ugor, não conseguindo ficar irritado com aquela garota. — Está certo, faça como preferir…


			— Seja um bom marido e me pegue um copo de água, sim? — pediu Merya.


			— Será como ordena, minha senhora — assentiu ele, e ela brindou-o com um sorriso.


			Ele adormeceu ao lado de Merya, enquanto ela lhe massageava os cabelos loiros. Não conseguiu deixar de considerar uma vida como aquela para eles. 


			Um cabana pequena longe de Santuário, onde eles ficariam sozinhos e em paz. Era capaz de ver tal vida no sonho que lhe chegou com o sono, pelo menos até a voz de Merya lhe arrancar de seu mundo perfeito.


			— Grim está esperando lá fora, meu bem — avisou ela. — Disse que é importante.


			— Vou mandá-lo embora, maldito idiota — brincou Ugor ao levantar-se.


			— O final nós já sabemos — respondeu ela, acariciando as longas madeixas que caíam pelas costas nuas de Ugor.


			— Voltarei em breve, prometo. — Ele beijou Merya na testa e foi colocar suas roupas.


			— Por Valdor, Grim, precisava vir agora? — reclamou Ugor.


			— Erik está partindo para Tormenta e eu vou com ele, assim como Ollo e Mathy. Você vem? — perguntou o amigo.


			— Vocês sabem que eu não posso — respondeu Ugor. — Eu vou ser pai, droga! 


			— Só estou perguntando — comentou Grim. — Vamos ficar lá por um tempo e trabalhar com os Moss para conseguir um navio novo. Se mudar de ideia…


			— Está bem — Ugor respondeu. — Vou com vocês até o portão.


			Ugor acompanhou Grim pelo caminho entre as cabanas e pilhas de lenha, enquanto a lua vigiava seus passos. Eles se reuniram com os outros na sombra da paliçada de Santuário, e Ugor se surpreendeu ao reconhecer o pai entre eles.


			Erik e Drago trocaram um abraço rápido e o velho líder dos Mandrake se afastou, olhando brevemente para Ugor. — “Ele sabe que não vou.”


			— Boa sorte, estúpido — disse Ugor para Ollo. — Boa sorte para todos vocês, e tentem não se meter em confusão.


			— Está pedindo demais, Ugor — respondeu Grim.


			— Cuide deles, amigo. — Ugor abraçou Grim. — E cuide de Erik.


			— Eu sei me cuidar, maninho. — Erik sorriu para ele. — Tome conta do seu pirralho até o tio dele voltar.


			Os irmãos Mandrake se abraçaram na luz das tochas, com as mãos de ambos batendo firmes nas costas.


			— Está certo disso? — perguntou Ugor, ainda no abraço.


			— É claro que estou! — O irmão riu ao olhar para o rosto sombrio de Ugor. — Tome conta daquele velho teimoso, sim?


			— Eu irei — respondeu Ugor. — Você sabe que ele não falou sério antes, não é?


			— É, tanto faz — disse Erik, dando de ombros. — Vamos, imbecis, temos uma longa caminhada pela frente!


			Ugor ficou no portão observando os únicos amigos que possuía se afastando para a noite. No passado ele os acompanharia sem pensar, mas era um homem diferente agora, precisava ser. Portanto caminhou de volta para sua família.


			— O que Grim queria? — perguntou Merya ao ver o marido entrar pela porta.


			— Só estava se despedindo. Erik e os outros vão para Tormenta… — respondeu Ugor.


			— E te chamaram para ir com eles — comentou ela, evitando o olhar dele. Ela acariciava os dedos com o dedo indicador, como sempre fazia quando estava triste. — Sinto muito se somos um fardo, Ugor.


			— Não! — protestou Ugor, segurando o rosto de Merya nas mãos. — Ei, eu não penso assim! Você é tudo pra mim, está ouvindo?


			Ela nada respondeu, apenas acenou com a cabeça. Merya estava muito sentimental nos últimos meses, mudando de humor com uma facilidade espantosa. 


			A curandeira de Santuário havia avisado Ugor sobre os elementos que seguiam a chegada de um filho.


			 A velha estava temerosa com a chegada do bebê, reclamando das ancas estreitas de Merya e como aquilo era um risco para o parto. Ugor afastou os temores da curandeira de sua mente e deitou-se ao lado da esposa, segurando o corpo magro dela nos braços.


			— Quero que me responda — disse ela, quebrando o silêncio. — Se eu não estivesse esperando seu filho, você iria com Erik?


			— Não — mentiu ele. — Eu não iria.


			— Você está falando sério? — Ela o olhou com olhos cheios de lágrimas. 


			— É claro que sim! — insistiu ele. — Descanse, querida, eu não irei a lugar nenhum. Prometo.


			Ela permaneceu apoiada no peito de Ugor até adormecer. Somente depois de ter certeza de que Merya dormia, ele colocou a cabeça dela no travesseiro e saiu para a noite. Precisava se assegurar de algumas coisas.


			Cruzou o pátio do Santuário novamente, até chegar nos portões da paliçada onde os amigos haviam partido. Lá, pegou um archote com os guardas do portão e caminhou na direção da floresta.


			Era uma caminhada curta até a cabana, e uma coruja solitária avisou sua aproximação para a moradora da cabana, sentada na varanda de sua casa.


			— O que o traz aqui essa hora, jovem Ugor? — perguntou ela.


			— Não consigo dormir, senhora Jhoana — explicou ele. — Preciso lhe fazer algumas perguntas.


			— Pois pergunte — encorajou ela.


			— É sobre Merya, e os riscos que você me contou antes… — disse ele.


			— Ah sim, sim. A menina tem ancas estreitas, garoto, estreitas demais para o meu gosto! — comentou ela.


			— E o que posso fazer? — indagou ele. — Qualquer coisa que possa ajudar!


			— Eu conheço alguns rituais de Valdor para o nascimento, sim — respondeu ela. — Uma ovelha negra, posta na porta durante o parto. O animal deve ser sacrificado, e seu crânio em uma fogueira sagrada deve ser queimado…


			— Madeira de Valdor? — perguntou Ugor. — Posso arranjar alguma com os sacerdotes em Santuário. É só isso?


			— Sim, deve bastar — assentiu ela. — Valdor vai abençoar o nascimento com sua glória branca!


			— Muito bem — disse Ugor. — Obrigado pelo seu tempo, senhora.


			Ele voltou pela trilha florestal, pensando em onde encontraria uma ovelha negra. Teria de perguntar ao pai quando a manhã chegasse.


			Os dois homens do portão dividiam um pote de cerveja enquanto jogavam dados em um cepo de carvalho. Sem sono, Ugor juntou-se aos guardas.


			Como ele já esperava, Erik era o assunto do momento no clã. Diziam que ele havia sido expulso de Santuário pelo pai, mas Ugor logo desmentiu a história, explicando que o irmão havia ido buscar um novo barco.


			Depois de alguns potes de cerveja aguada e lançamentos de dados, o sol começou a nascer no leste, despertando os servos e os animais de Santuário para um novo dia. 


			Ugor despediu-se dos rapazes e rumou para o salão principal. Encontrou o pai na enorme mesa de montar do salão, quebrando o desjejum com alguns ovos e bacon frito.


			— Ovelha negra? — perguntou Drago entre bocadas.


			— Sim — confirmou Ugor. — Sabe onde posso arranjar uma?


			— Eles têm ovelhas na Colina — comentou o pai. — Provavelmente terão alguma ovelha negra por lá…


			— Certo, vou até a Colina então — decretou Ugor. — Pode avisar Merya para mim?


			— Por que você mesmo não avisa? — perguntou Drago Mandrake.


			— Não quero incomodá-la agora, ela dormiu tarde ontem — explicou Ugor. — Temos algum barco na costa?


			— Penso que não — comentou o pai. — Vá para Gruta, os Oslo vão levá-lo pelo Mar Leste até o Virilha. De lá, pode caminhar até os Berum da Colina.


			Ugor partiu minutos depois, com apenas seu machado como companhia. A Gruta, lar do clã Oslo, ficava próxima do Santuário, e depois de cruzar a floresta central de Valdur, Ugor avistou as formações rochosas que ladeavam o final do Braço de Valdor.


			Barcos pesqueiros subiam pelo rio, com homens levando suas redes para mais um dia de pesca no Braço. 


			Ugor já estivera ali uma dúzia de vezes, pescando com o irmão e os companheiros. Logo foi reconhecido por Edir, um notório navegante dos Oslo.


			— Eu o levarei, amigo — disse ele, depois de Ugor explicar o que queria fazer. — Estou mesmo querendo visitar nossos amigos Berum na Colina.


			— Não me esquecerei, Edir — agradeceu Ugor. — Acha que podemos ir ainda nesta tarde?


			— É claro — confirmou Edir. — Só me deixe arrumar alguns braços para os remos, sim?


			— Estarei esperando na Gruta — avisou Ugor.


			Ugor seguiu o caminho para adentrar na Gruta de Oslo, observando o rio que serpenteava nas cavernas subterrâneas. Tochas jogavam sua luz para guiá-lo enquanto homens se dirigiam para os botes.


			O barco longo de Edir estava na parte mais ao leste da Gruta, sendo carregado com peixe salgado e água doce. Havia uma pequena abertura ao longe, abrindo caminho para o Mar Leste, mas de onde Ugor estava parecia apenas um pequeno ponto de luz.


			Depois de alcançar a abertura, Ugor esperou por quase uma hora até Edir o encontrar com mais seis companheiros.


			— Tudo pronto, jovem Mandrake! — avisou Edir. — Pode tomar seu lugar nos remos.


			Eles usaram os remos para manobrar o navio até o mar de água salgada. Edir deu a ordem e a vela do barco foi desfraldada para tomar o vento, fazendo a embarcação ranger sob os pés de Ugor.


			Edir sentou-se ao lado do rapaz, dando um tapa amistoso nos ombros de Ugor.


			— Pronto para o calor da Colina? — Edir sorriu para o mar.


			— Nunca gostei daquele lugar — confessou Ugor. — Prefiro os pinheiros de Santuário.


			— Eu também, amigo. Por vezes queria ter nascido longe de todas aquelas rochas da Gruta — disse Edir. — Mas logo mudo de ideia quando estou navegando!


			— O vento está bom hoje — observou Ugor.


			— Valdor está nos abençoando, sem dúvidas. Se continuarmos nessa velocidade chegaremos no Madeira ao fim da tarde — informou o homem de cabelos ruivos e bigode farto.


			— Rezo para que seja assim — respondeu Ugor. — Quero estar em casa amanhã. Merya deve estar sentindo minha falta…


			— Você foi laçado cedo, rapaz! — brincou Edir. — Encontrei minha Helena apenas há três anos, aos vinte e seis.


			— E como está ela, já têm filhos? — perguntou Ugor.


			— Temos quatro garotas lindas! — exclamou Edir. — Você precisa conhecer minha caçula, é esperta como uma raposa!


			— Fico feliz por você, amigo — comentou Ugor. — Ainda estou me acostumando com a ideia de ser pai.


			— Eu lhe digo apenas uma coisa, garoto… — começou a dizer Edir, mas teve de parar seu conselho para gritar ordens aos remadores. — Você passará a entender seu pai, ah vai sim!


			— Erik devia virar pai então, e logo — reclamou o rapaz, suspirando.


			— Problemas no Santuário, hein? — Gargalhou Edir. — Erik e Drago são muito parecidos, isso traz alguns desentendimentos.


			— Parecidos? — indagou Ugor.


			— Como acha que seu pai se tornou líder dos Mandrake? — retrucou Edir, gargalhando. — Alguns homens, como você e eu, são simples. Queremos coisas simplórias como a felicidade. Porém, apenas aqueles tipos inquietos alcançam a grandeza.


			Os remadores apertavam as amarras do barco, enquanto o vento os levava para sul. Edir pediu para que o rapaz do leme virasse o navio para mar aberto, e voltou a sentar-se junto de Ugor.


			— Eu sempre soube, assim que coloquei os olhos em seu irmão, que ele era diferente — continuou Edir. — Não estou dizendo que estamos errados em buscar coisas simples como família e uma boa cabana com lareira, mas Valdur precisa de sujeitos como Erik.


			— Você pode estar certo — respondeu Ugor.


			Depois de três horas no Mar Leste, eles chegaram ao rio Madeira. As velas foram recolhidas e o trabalho dos remos começou.


			O rio Madeira cortava Valdur de leste a oeste, encontrando o rio Virilha no meio do caminho. O barco mudou seu curso ao chegar na foz dos dois rios, adentrando a correnteza revolta do Virilha e seguindo para sul.


			Ugor se esforçava nos remos, com o sol poente ardendo suas costas, quando a grande colina dos Berum foi avistada.


			Os Berum da Colina eram exímios criadores de animais, e Ugor viu os bois e ovelhas nos vales verdes de Valdur antes de chegar na Colina.


			— Parece que não vamos precisar ir até a Colina perguntar sobre sua demanda. — Apontou Edir. — Aqueles pastores podem nos ajudar com sua ovelha negra, amigo.


			Três homens pastoreavam os animais para retornar aos abrigos quando o barco de Edir atracou no Virilha.


			— Não queremos mais peixe — disse um deles, depois de ouvir a proposta de Edir pela ovelha. — Mas gostei do machado do garoto. — Ele apontou a arma que Ugor trazia consigo.


			— Feito. — Ugor jogou o machado para o pastor.


			— Aquela ali é a mais nova e saudável. — O pastor apontou para um dos animais de lã negra. — Ela é sua.


			Depois de Edir negociar seu peixe com os Berum, o barco dos Oslo tomou seu caminho de volta, demorando mais no retorno graças à correnteza contrária dos rios sulistas.


			Passaram a noite na beira do rio Madeira, e alcançaram o mar pela manhã. Desta vez, Valdor não os agraciou com bom vento e os remos foram necessários. Chegaram à Gruta no final da tarde do dia seguinte, com os braços doloridos e ombros cansados.


			— Foi bom revê-lo, Ugor — despediu-se Edir. — Venha nos visitar mais vezes, rapaz, podemos sair para pescar algumas trutas!


			— Eu vou — respondeu Ugor, abraçando o velho amigo. — Trarei meu filho para que o conheça.


			— Estou esperando. — Sorriu Edir. 


			Mesmo com os membros superiores cansados, Ugor carregou sua oferenda viva a Valdor nos braços.


			Ele caminhou na escuridão aos tropeções, passando pelos arredores do cais de Azollo e pelas florestas centrais de Valdur até avistar o brilho fraco das tochas do Santuário.


			— Teremos carne de ovelha amanhã, meu jovem? — perguntou um dos guardas da guarita. 


			— Não, esta garota aqui é para Valdor — respondeu Ugor, cruzando os portões e se dirigindo para o salão principal.


			Ugor deixou o animal nas proximidades da cozinha, aos cuidados de um dos criados, e finalmente foi para casa.


			Encontrou Merya dormindo e não quis incomodar seu sono. Ele estendeu uma velha pele de urso no chão do cômodo, e deitou-se para finalmente tirar um descanso merecido.


			— Você nem se despediu, Ugor — acusou Merya, olhando-o da cama.


			— Não queria te acordar — respondeu ele, esfregando o sono do rosto com as mãos.


			— Essa será sempre sua desculpa para fugir para longe? — retrucou ela de maneira fria.


			— Fugir? — indagou ele, irritado. — Tudo que fiz nos últimos dias foi por você, Merya! Fui até a Colina para buscar uma maldita ovelha de sacrifício por você. Trouxe aquele animal fedorento pela madrugada por você. — Ugor não quis dizer tudo aquilo, mas já era tarde. — Abandonei meu irmão por você…


			— Você ainda pode rastejar para Erik como o cachorro dele se quiser! — gritou Merya. — Não me culpe por suas escolhas!


			Ugor não respondeu nada, apenas respirou fundo e tentou engolir suas palavras. Chutou um dos bancos de sua casa, fazendo o objeto se espatifar na parede de madeira. 


			— Eu falei com a curandeira — voltou a falar. — Quer saber o que ela disse?


			Merya ainda olhava os pedaços de madeira no chão da cabana.


			— Sua barriga está grande demais, Merya. Ela teme por sua vida, assim como eu — continuou ele. — Vou fazer um sacrifício quando a hora chegar, e pedir a Valdor que te proteja.


			— Eu não tenho medo — comentou Merya.


			— Mas eu tenho! — exclamou Ugor. — Tenho medo que algo aconteça com vocês dois, e tudo que eu posso fazer é rezar? Mas que merda!


			— Não acontecerá nada, Ugor — enfatizou ela. — Está me ouvindo? Eu estou…


			Merya segurou a barriga com dor estampada no rosto, então gritou alto. Ugor correu para ela, assustado, e sua mulher voltou a gritar. Ela estava sangrando.


			— Ajuda! — gritou ele. — Alguém me ajude!


			Um dos criados de Santuário ouviu o pedido de socorro do jovem e correu até a cabana. Ugor mandou que ele fosse buscar a curandeira e o rapaz correu para a floresta.


			— Respire fundo, Merya — pediu ele, apertando a mão da garota. — A ajuda está vindo. Vamos lá, querida, respire…


			A velha chegou até a casa de Ugor, depois de quase meia hora de espera. A cama estava vermelha com sangue e tanto Ugor quanto Merya estavam desesperados.


			— É muito cedo — disse a curandeira, apontando para que deixassem suas coisas ao lado da cama. — Não devia acontecer hoje.


			— Ajude ela — ordenou Ugor.


			— Você deve sair, menino — disse a velha em resposta. — Vá e trate do sacrifício. Rápido.


			Ugor lançou um último olhar na direção de Merya e correu pela porta. Ele gritava para que lhe trouxessem a ovelha negra enquanto disparava em corrida na direção do templo de Valdor.


			Pegou tanta madeira quanto era possível e voltou para a cabana. Merya gritava a plenos pulmões, enquanto a curandeira a incentivava, pedindo que respirasse e continuasse empurrando.


			A ovelha balia ao ser carregada para junto da porta, e Ugor se apressou para acender a fogueira do sacrifício.


			— Acenda, maldição! — esbravejou ele, remexendo a pequena pilha de madeira de Valdor com um graveto, enquanto a chama da tocha estava no centro.


			O fogo finalmente surgiu, lambendo as toras de madeira. Enquanto isso, Merya gritava, a ovelha balia e Ugor rezava. Ele pegou o animal e segurou-o pelo pescoço, sacando sua adaga da bainha de couro.


			— Escutai-me, Valdor! — gritou ele para os céus. — Tu é aquele que tudo criou, e também será aquele que tudo destruirá! Rogo para que abençoe este nascimento, proteja minha Merya e a criança que ela carrega. Eu imploro!


			A adaga correu pelo pescoço da ovelha, fazendo o sangue esguichar em Ugor enquanto o animal se debatia, resistindo à morte. 


			Pareceu durar uma eternidade, mas a ovelha ficou imóvel finalmente. Ugor agarrou o corpo ensanguentado e coberto de lã negra, levando-o para junto da fogueira que já ardia com violência.


			— Aceite este sacrifício, meu Senhor! — gritou Ugor, lançando a ovelha morta nas chamas.


			O cheiro de lã e carne queimada encheu as narinas de Ugor enquanto Merya ainda gritava dentro da cabana. Ele estava coberto de sangue, desde as roupas até os longos cabelos, mas não se importava. Jogou-se no solo e esperou, ansioso. 


			O pai de Ugor saiu de seu salão para ver o que estava acontecendo e deparou-se com aquela cena incomum na casa do filho.


			— Como está indo lá dentro, filho? — perguntou ele, ignorando o estado de Ugor.


			— Eu não faço ideia — respondeu o rapaz, com os olhos fixos na fogueira.


			Os gritos pararam. Drago Mandrake sentou-se no chão ao lado de Ugor, passando um braço protetor sobre o ombro do filho.


			— Lutei muitas batalhas na juventude, Ugor, e juro por Valdor, eu nunca temi o campo de morte tanto quanto temi o nascimento de um filho — comentou Drago. — Mas aqui vai um conselho para quando tiver futuros filhos. Esteja bêbado ou longe.


			A porta da cabana se abriu, e a curandeira saiu para a luz da manhã segurando um embrulho nos braços. Ugor levantou-se com um salto e correu para ela.


			— É um lindo menino, o seu filho — disse ela, com um sorriso triste. 


			— Como ela está? — perguntou ele, olhando para a cabana. — Merya está bem?


			Ele se precipitou para entrar em sua casa, mas a velha pousou a mão em seu peito.


			— Não entre lá, garoto — pediu ela. — Vamos, pegue seu filho.


			Ugor ignorou a curandeira e passou pela soleira da porta. O cheiro de sangue estava tão forte quanto no momento que ele havia sacrificado a ovelha.


			A cama estava colocada no fundo da cabana. A mesma cama na qual ele havia amado Merya tantas vezes, na qual ela tinha ficado de repouso no último mês. Ela ainda estava lá, entre panos ensanguentados. Sua amada Merya.


			— Eu estou aqui, meu amor — conseguiu dizer ele com a voz embargada na garganta. — Eu estou…


			Ugor não conseguiu falar mais nada, não em voz alta. Apenas sentou-se ao lado de Merya e acariciou seus lindos cabelos negros, molhados pelo suor do parto, e beijou a face dela.


			— Maldito seja! — amaldiçoou ele entre as lágrimas, embalando a esposa morta nos braços. — Maldito seja, seu deus inútil!
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O SÉTIMO PRISIONEIRO 


			O porto de Ventania estava apinhado de homens, sendo em sua maioria marinheiros Bergen. Hariela caminhava entre eles como se fosse dona do lugar, com os ombros para trás e a cabeça alta.


			Aqueles sujeitos não respeitavam fraqueza ou modéstia, sabia ela, por isso não lhes daria motivos. Estava acompanhada de Tupper, Nasha, Bald e Thori, enquanto Vall e os gêmeos mantinham os olhos no navio de Erik, atracado na extremidade oeste do porto.


			— Você confia mesmo naquele Stavang? — indagou Nasha enquanto caminhavam. 


			— Por que ele mentiria? — retrucou ela. 


			— Porque é isso que os homens fazem de melhor, querida — brincou Nasha.


			— Nem todos nós — defendeu-se Tupper, tirando os cabelos negros do rosto.


			— Não comece, Tupp — reclamou Nasha. 


			— Eu que lhe digo — disse Tupper.


			— Parem vocês dois — pediu Thori, olhando sobre os ombros. 


			— Acho que o lugar é aquele. — Apontou Hariela para a construção à frente.


			O guardião Stavang havia lhes dito para encontrarem um velho capitão chamado Pedro no Penico Amarelo. Segundo o homem da Montanha, o homem tinha viajado para um lugar chamado Norduvia, onde as pessoas eram ricas e tão gordas quanto suas bolsas.


			Tupper e Thori entraram na frente, sendo seguidos pelas duas jovens. O Penico Amarelo merecia o nome, pensou Hariela ao sentir o cheiro do lugar. O chão era forrado de palha suja e as mesas não passavam de barris vazios rodeados de homens e canecas. 


			Hariela avistou um sujeito peculiar no balcão do Penico e foi até ele acompanhada de Nasha.


			— Você é Pedro? — perguntou ela para o homem de meia-idade que usava um chapéu emplumado.


			— Se queria me ofender, conseguiu — respondeu ele, olhando-as com o canto do olho enquanto levava a caneca à boca. — Encontrará Pedro naquele canto. — Apontou ele.


			Tupper já estava ao lado do homem que fora apontado pelo sujeito de chapéu, trocando algumas palavras.


			— Encontrei nosso homem — disse ele quando Hariela se aproximou.


			— Encontrou mesmo. — Hariela evitou o longo olhar que Tupp lhe lançou e sorriu para o velho chamado Pedro.


			Ele não parecia um capitão, não mesmo. Usava vestes puídas e manchadas de bebida, e o topo da cabeça calva brilhava de suor. Pedro devolveu o sorriso, revelando todos os seis dentes que tinha na boca.


			— Olá, senhoritas! — saudou ele, soluçando. — Seu amigo disse que procura por um capitão.


			— Procuro um guia — respondeu ela, tomando a caneca de Thori e bebendo um longo gole de cerveja. — Estamos indo para a Norduvia, e ficamos sabendo que um tal Pedro já esteve lá. É você?


			— Ah, sou eu sim! — exclamou ele. — O melhor capitão de Ventania, ao seu dispor!


			— E qual é seu preço, capitão? — perguntou Nasha, séria.


			— Vinte moedas pela viagem — respondeu ele, mexendo o líquido de seu copo enquanto olhava para o interior da caneca. — Mais dez moedas se tivermos encrenca…


			— Duvido que tenha alguma utilidade em uma encrenca — comentou Tupper. 


			— Eu já saqueava no Mar Norte quando você ainda estava nos bagos do seu pai, menino — retrucou o velho calvo.


			— Feito — concordou Hariela. — Mas só receberá seu pagamento quando retornarmos, e não antes disso. Estamos de acordo, melhor capitão de Ventania?


			— De acordo. — Pedro cuspiu na palma da mão direita e a estendeu para Hariela, que fez o mesmo. Nasha gemeu para o gesto.


			— Vamos, então — decretou a garota de cabelos dourados. — Mas tome um banho primeiro, amigo, está fedendo como um bode!


			— Como desejar. — O velho gargalhou com o comentário.


			Eles voltaram com Pedro para o Sopro de Sangue, e depois de terem conseguido mais água doce e suprimentos para a viagem, içaram as velas do barco de Erik para o Mar Norte. Hariela já era capaz de ver as possibilidades à frente. 


			“E agora começa” - pensou ela, enquanto Pedro manejava o leme na direção da terra chamada Norduvia.
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			— Ali estão eles! — gritou Erik, apontando para a embarcação solitária no Mar Norte. — Preparem os ganchos.


			Ugor agarrou os ganchos que estavam no fundo do Maré Rubra e jogou-os para os outros homens da tripulação, ficando com um para si.


			— Vire mais o leme, Grim — pediu Erik, saltando entre os bancos de remadores. — Remem, rapazes, remem!


			A presa do dia não estava muito longe, não para o navio de Erik, o Maré Rubra. O irmão de Ugor havia pintado todo o casco de vermelho, assim como os remos e o mastro principal.


			Já conseguiam ouvir os gritos desesperados do outro navio em fuga, enquanto os remos do Maré afundavam na água e os levavam para perto.


			— Um prêmio fácil! — Sorriu Erik. 


			A perseguição seria curta, disso Ugor tinha certeza. Segurou a corda que prendia o gancho com força, ansioso. “Apenas mais alguns minutos” - constatou ele.


			Depois de alguns momentos, já estavam perto o suficiente e os ganchos de abordagem voaram para se cravar na borda do outro barco.


			— Tragam eles para perto! — ordenou Erik, agarrando seu machado e rindo. — Puxem os bastardos para eu poder matá-los.


			Ugor arremessou seu gancho e o viu se prender no outro navio. Junto dos outros, ele puxou com força, fazendo as duas embarcações se aproximarem lentamente em um abraço mortal.


			Quando estavam perto o suficiente, Ugor largou a corda, sacou sua espada curta e saltou por entre as bordas dos barcos, caindo com um estrondo no outro convés.


			Ouviu um velho gritar, correndo em sua direção, e afundou a lâmina no peito do homem, puxando-a de volta para fazer sua próxima vítima. Bloqueou um machado inimigo e cortou a mão que o empunhava, vendo o sangue manchar o convés de tábuas.


			Erik gritava enquanto brandia seu machado nos comerciantes sem sorte. Outros seis companheiros tinham saltado com eles, e logo dominaram toda a tripulação inimiga.


			— Não façam nada estúpido e poderão ficar com o navio — informou Erik, para os homens dominados. 


			— Quem de vocês é o capitão? — perguntou Ugor, caminhando ao redor dos derrotados.


			Restavam apenas quatro velhos, que olhavam para os Mandrake com olhos repletos de ressentimento frio. Nenhum deles parecia com um capitão. Ninguém respondeu.


			— Perderam a língua, hein? — insistiu Ugor, ganhando um cuspe como resposta.


			Ele chutou o velho de cabelos emaranhados que havia lhe cuspido e encostou sua lâmina no pescoço do homem.


			— Vocês não querem irritar meu irmão, velhos — avisou Erik, depois chamou Ollo para perto. — Vá lá embaixo e confira a carga.


			O grandalhão caminhou até a proa esguia do navio e desceu pela escotilha, sumindo da vista de todos. Depois de alguns momentos, voltou com um olhar carrancudo.


			— Escravos — limitou-se a dizer Ollo.


			— Apenas isso? — Quis saber Erik, com o sorriso triunfante dando lugar a uma testa franzida.


			— Barris de rum, algumas peles de raposa e urso… — citou Ollo.


			— Liberte os escravos — ordenou Erik. — Traga-os para cima.


			Um a um, os sete prisioneiros foram saindo pela escotilha. Eram homens abatidos e de olhar vazio, magros como um salgueiro e com os lábios rachados pela sede. Ugor caminhou até o primeiro deles a passos largos.


			Era um homem de pele escura, assim como os olhos, e com uma cicatriz que descia de bochecha até o pescoço.


			— Qual é o seu nome, amigo? — perguntou ele ao homem.


			— Malik — respondeu ele, desafiante. 


			— Nós lhe daremos uma escolha, Malik — explicou Ugor, fascinado com a cor escura do homem. — Pode pular para o nosso barco e lhe deixaremos na próxima faixa de terra… — Ugor estendeu sua espada para o homem, apontando os quatro velhos que estavam amarrados no convés. — Ou pode juntar-se a nós.


			O homem empunhou a lâmina sem pestanejar, mas o fez sozinho. Os outros seis pularam para o Maré, em um silêncio sepulcral. — “Estão quebrados. Todos menos este aqui” - pensou Ugor.


			Malik sorriu ao abater cada um de seus captores. Depois, eles pegaram tudo de valor que havia na embarcação e a afundaram, com os cadáveres ainda no convés.


			Ugor observava Malik saciar sua fome com pão e peixe, tão feroz quanto um cão. Erik passou pelo sujeito de pele escura e bateu em seus ombros fortes.


			— Já viu alguém como ele? — perguntou Ugor ao irmão. 


			—  Rafnar me contou histórias sobre um povo de uma terra distante onde só existe calor — respondeu Erik, ignorando a carranca do irmão ao ouvir o nome de Rafnar.


			Eles haviam encontrado o velho em um naufrágio próximo de Maresia. Com os longos cabelos brancos molhados, tal como a barba, o homem havia dito ser um sacerdote de Valdor. 


			Voltava de um lugar distante quando seu barco foi atacado por piratas. Apenas ele havia sobrevivido.


			— São guerreiros temíveis, esses homens escuros — continuou Erik. — Vivem em clãs, assim como nós, e montam felinos ferozes.


			— Ele está longe de casa — comentou Grim. — Sabe-se lá o que os cretinos fizeram com ele. Pobre homem.


			— Sabem que consigo ouvi-los, não sabem? — disse Malik, olhando para os três homens com o canto do olho. 


			— Como veio parar aqui? — perguntou Ugor.


			— Como a maioria — explicou Malik. — Atacaram minhas terras com aço e fogo. Mataram, estupraram, profanaram meus templos…


			— E sua família? — Quis saber Grim.


			— Morta — respondeu o homem.


			— E apesar de tudo, você vive — declarou Erik, sorrindo. — É um maldito sortudo!


			— Não chamaria isso de sorte — retrucou Malik. — Waran tem planos para mim…


			— Waran? — perguntou Ugor.


			— Meu deus — respondeu Malik. 


			Ugor nada queria saber de deuses, não depois do que aconteceu. O monstro chamado Valdor havia recebido um sacrifício dele, anos antes, para que salvasse sua Merya, mas nada fizera.


			Ele tinha que suportar a tagarelice de Rafnar por respeito ao irmão, e ouvir crendices sobre apenas um deus já era o suficiente. Que Waran continuasse em sua terra distante.


			Rumaram para uma das ilhas que se mantinham no Mar Norte e lá deixaram os antigos escravos, agora homens livres. Malik despediu-se de cada um deles e voltou para o Maré Rubra, ocupando seu lugar nos remos.


			O próximo destino de Ugor seria o porto de Tormenta, para vender os espólios do dia para os Moss. Eles pagavam bem por peles, sabia ele, e uma caneca de cerveja seria bem-vinda.


			— O que acha de passar alguns dias em Santuário, irmão? — perguntou Erik, deixando o leme com Grim e colocando-se ao lado de Ugor na borda do Maré. — Ver Leiff, talvez?


			— Ainda não — respondeu Ugor, evasivo.


			— Já faz cinco anos, Ugor — comentou o irmão, limpando as unhas com a faca. — O garoto não tem nenhuma culpa pelo que aconteceu com Merya.


			— Não se trata disso! — exclamou Ugor.


			— Então o quê? — indagou Erik. — Ele precisa de um pai.


			— Ele tem nosso pai para cuidar dele — comentou Ugor. — O velho Drago deve ser uma boa figura para uma criança.


			— Que piada. — Fungou o irmão de Ugor. — Bom, faça como desejar, irmãozinho… Enfim, soube de Hariela? — perguntou Erik, ainda puxando assunto. — Está com os bolsos pingando de prata e viajando com meu navio!


			— Algum de nós tinha de ser o irmão esperto, não é? — Sorriu Ugor. — Como não pensamos nisso?


			— Em ser comerciantes de minério? — zombou Erik. — Somos lobos, Ugor! Tomamos o que queremos, quando queremos e de quem queremos! 


			— Os navios começam a desviar da rota do Mar Norte, Erik — comentou Ugor, olhando para a vastidão escura do oceano, com apenas as estrelas como guia. — Logo estaremos sozinhos com os peixes…


			— Não faremos isso para sempre — explicou Erik. — Só até conseguirmos outro barco, e depois encontraremos nosso amigo Fhelip!


			— De novo com essa história, hein? — Sorriu Ugor.


			— Existe muita riqueza na Norduvia, Hariela já provou isso — comentou Erik, olhando para o irmão com olhos sorridentes. — Mas o reino vizinho é duas vezes mais rico! Rafnar me contou da terra chamada Gaumália, Ugor. Eles têm grandes casas de pedra e roupas de aço, com tanta prata quanto você possa imaginar!


			— E nós temos vinte e três homens e um barco — troçou Ugor.


			— Por enquanto, irmãozinho… — Erik bateu no ombro de Ugor e caminhou para junto dos outros.


			A maioria dos tripulantes do Maré Rubra estava reunida na popa do barco, cantando canções obscenas e dividindo aguardente uns com os outros, felizes com o final de um dia de caça, enquanto quatro rapazes remavam.


			Ugor não estava com a mente boa para aquele tipo de companhia, portanto ocupou seu lugar de descanso entre os bancos de remadores, e lá adormeceu ouvindo sobre os feitos de Igorr, o Bêbado.


			— Maldito seja! — gritou Ugor, ao acordar. Ainda era capaz de sentir o cheiro de lã queimada nas narinas.


			— Ei, estúpido — saudou Grim. — Já chegamos.


			— Quanto tempo eu dormi? — perguntou Ugor, confuso.


			— Umas três horas, talvez mais. — Supôs Grim, recolhendo sacolas de entre os bancos. — Traga aquelas caixas ali para o porto, sim? — Apontou ele para a extremidade do casco. 


			O porto de Tormenta estava vazio naquela madrugada, com exceção dos pescadores que montavam suas bancas. Os Mandrake moveram os espólios até a grande caserna dos Moss, onde o conteúdo das caixas foi avaliado e comprado.


			— Como estamos agora, Erik? — perguntou Mathy, ansioso, enquanto coçava sua barba recém-adquirida.


			— Prontos, Mathy! — Erik agarrou a cabeça do homem mais jovem e balançou-a, rindo. — Estamos prontos para Fhelip da Frizia, porra!


			— Agora esperamos? — perguntou Grim, compartilhando da animação de Erik. 


			— Você cuidará da prata, Grim — ordenou Erik, estendendo um saco de couro para Grim. — Mantenha ela em segurança no Maré, enquanto Ugor e eu vamos encontrar nosso amigo.


			— Por que sempre fico com o trabalho de merda? — perguntou Grim, sorrindo.


			— Não vamos demorar — disse Erik. — Mantenha todos sóbrios e prontos para partir.


			O grande plano de Erik estava seguindo como ele havia dito, para o espanto de Ugor. Ele ainda se lembrava do dia em que ouvira o irmão falar de Fhelip da Frizia.


			A Frizia se tratava de um reino em decadência, em algum lugar além do Mar Norte. A terra do rei Fhelip estava sendo arrasada pela guerra com o reino vizinho, a Norduvia, e algumas semanas antes eles haviam conhecido um homem vindo daquele lugar longínquo.


			Era graças a esse homem, chamado Kal, que Erik estava se esforçando tanto para conseguir um segundo navio. Os ataques do Maré Rubra haviam triplicado, e boa parte da prata era guardada para comprar um bom barco Tromso para acompanhar o Maré na grande demanda de Fhelip da Frizia.


			Se Kal estivesse dizendo a verdade, em duas semanas o rei Fhelip iria tomar um navio para o exílio, levando seu tesouro consigo. Os Mandrake do Maré Rubra contavam com isso.


			— Você acredita mesmo nele, Erik? — perguntou Ugor, quando eles já estavam quase na porta da cabana de Kal.


			— Eu sei quando um homem mente, irmão — respondeu Erik. — Kal não é um mentiroso.


			— Se você está dizendo… — comentou Ugor, sem ter a mesma certeza do irmão.


			— Sorria, irmão! — Erik socou o braço de Ugor. — Depois de pegarmos Fhelip tudo mudará para nós. Vamos ter uma bela amostra das riquezas da Gaumália para mostrar para os clãs.


			— Você sonha alto demais, Erik — reclamou Ugor.


			— Não alto o suficiente — retrucou o irmão.


			Ugor lembrou-se então da conversa que tivera sobre Erik com Edir, anos antes. O amigo da Gruta estava certo, afinal. Erik era um sujeito inquieto, e talvez estivesse destinado à grandeza. “Ou a uma morte prematura”, pensou Ugor consigo.


			— O que você quer, afinal? — perguntou Erik. — Sei que veio até nós depois de Merya… Mas, Ugor, com o que você sonha quando adormece?


			— Com ela — respondeu Ugor. — Sonho apenas com ela.


			— Você precisa deixar esse navio ir para o horizonte — aconselhou Erik. — Sei que a amava, mas Merya se foi, e você não. Precisa viver a vida que lhe resta, talvez arrumar outra garota melhore as coisas para você…


			— Basta, Erik — censurou Ugor. — Estamos aqui para falar com Kal.


			— É — concordou Erik, apontando para a figura em frente à cabana. — E falando no imbecil, ali está ele.


			Talvez o homem fosse um imbecil, mas não parecia em nada com um.


			Os cabelos castanhos caíam pela cabeça dele em cachos, e o rosto era liso como a face de um adolescente, porém as madeixas grisalhas nas têmporas de Kal denunciavam sua idade.


			— Os irmãos Mandrake! — saudou ele, com sua voz grave. — É cedo para visitas, não acham?


			— Notícias de Fhelip? — Quis saber Erik.


			— Meu irmão mandou-me notícias preocupantes — contou Kal. — A Frizia foi tomada e Fhelip está em fuga para a costa.


			— Quando aconteceu? — perguntou Erik, alarmado.


			— Recebi a carta dele noite passada — respondeu Kal, coçando o queixo nu. — Vocês já têm o outro barco?


			— Vamos comprá-lo daqui algumas horas em Maresia — informou Ugor. — Quanto tempo até o rei passar pela costa de Valdur?


			— Cinco dias, talvez antes. — Supôs o homem. — Meu irmão assegurou que o plano não mudou. Eles carregaram duas carroças de prata e joias no navio de Fhelip.


			— Me pergunto como seu irmão sabe tanto… — comentou Ugor, fazendo um sorriso astuto surgir na face de Kal.


			— Ele é capitão da guarda de Fhelip, rapaz — disse Kal. 


			— Voltaremos em dois dias, fique pronto — avisou Erik. — Irá conosco.


			— Eu? — indagou Kal. — Em um navio?


			— Não achou que ficaria só com a parte fácil, achou? — perguntou Erik, sorrindo. — Não se preocupe, será pago pelos serviços. 


			— É bom mesmo, capitão — respondeu Kal.


			Depois de falar com Kal, os irmãos rumaram para o porto novamente, e depois de calafetar o casco do Maré Rubra partiram para o mar novamente.


			Foi uma viagem tranquilo até Maresia, pois Grim conhecia o caminho como a palma de uma de suas mãos e levou-os por entre os baixios e ilhotas da costa norte de Valdur.


			— Este servirá — decretou Erik, examinando um dos barcos longos atracados na praia de Maresia.


			Usaram parte da prata para comprar bons remos e uma vela decente para o novo navio. Erik e os outros queriam matar um animal para batizar a embarcação, mas Ugor, como capitão do navio, foi contra a ideia.


			— Não preciso de bençãos falsas, apenas mãos firmes para o leme e para os remos — disse ele sob protestos.


			Kal estava aguardando por eles no porto de Tormenta, dois dias depois, e subiu a bordo do navio de Ugor, o Cão do Norte, junto com outros tantos homens que se seduziram pela promessa de saque.


			O novo barco de Ugor era mais lento que o Maré de Erik, por isso seguiu na frente, sob instruções de Kal, para encontrar e emboscar Fhelip em sua fuga.


			— Ele deve estar passando pela costa Gaumalesa por agora — comentou Kal. — Rezem para que não tenham perseguidores.


			— Devemos manter o curso para nordeste? — perguntou Ugor, com o leme nas mãos.


			Era capaz de sentir as tábuas do Cão do Norte tremerem sob seus pés, resistindo ao impacto das ondas enquanto a vela tomava o vento e os levava com velocidade.


			A água salgada estava agitada ao redor deles, entrando pelas bordas do barco, apenas para ser lançada novamente ao mar com baldes.


			— Valdur sumiu às nossas costas há quanto tempo? — perguntou Kal.


			— Meia hora — respondeu Ugor, sem conseguir evitar olhar para trás.


			— Então ficamos no curso, meu jovem — decretou o homem. — Vamos para nordeste até Fhelip surgir no horizonte à frente.Os remos estavam recolhidos dentro do Cão, para a alegria dos vinte remadores contratados em Tormenta. Os outros dez rapazes do porto estavam no Maré Rubra, reforçando os vinte e três tripulantes do navio de Erik.


			Estavam em alto-mar há dois longos dias, com o sol castigando sua pele e olhos. Erik mantinha o Maré alguns metros atrás de Ugor, sem utilizar todas as velas. 


			Os homens começavam a comentar sobre um possível fracasso, olhando torto para Kal em alguns momentos, quando um pequeno ponto negro surgiu no horizonte. O ponto foi ganhando forma com o passar do tempo, e depois de quatro horas de apreensão Kal assentiu para Ugor. Aquele era o navio de Fhelip, o Orgulho da Frizia.


			— Lá está o desgraçado — apontou Kal, animado. — Está vindo direto para nós!


			Como em resposta ao comentário do informante, o navio de Fhelip mudou seu curso, tentando escapar ao avistar os dois predadores com velas brancas que se aproximavam do sul.


			— Muito lento — disse Ugor, baixinho. 


			O Orgulho da Frizia era um navio demasiado pesado para escapar da emboscada, e depois de uma hora, o capitão inimigo pareceu constatar o mesmo, pois virou o barco na direção oposta. Ele vinha ao encontro do Cão do Norte, e vinha rápido.


			— Ele quer nos afundar — gritou Ollo, aproximando-se do leme. 


			Os remos inimigos mergulhavam na água, fazendo o Orgulho deslizar como uma serpente na direção deles.


			Ugor ouviu seu irmão ladrar uma ordem e o Maré Rubra desfraldou suas velas por completo, tomando a frente em poucos minutos. Aquele era o momento que Erik havia ansiado por semanas, e pelo que Ugor conhecia do irmão, ele não deixaria que ninguém lhe impedisse de conseguir o que queria.


			O Maré era levado pelo vento, sendo seguido pelo barco de Ugor. A colisão com o navio do rei Fhelip era iminente, e Ugor viu alguns dos remadores rezando para Valdor enquanto se seguravam nos bancos, alguns com espadas e outros portando ganchos de abordagem. Cem metros.


			O vento uivava nos ouvidos deles, chamando-os para a batalha que se seguiria. O Maré Rubra guinou para a esquerda, mirando os remos do Orgulho da Frizia. Cinquenta metros.


			Kal sorriu ao lado de Ugor, preparando-se para o impacto. Ugor imitou o movimento que Grim fizera e levou seu barco para a direita, corrigindo o curso no último instante. Dez metros.


			— Segurem-se! — gritou ele para os homens do Cão do Norte.


			O barulho de madeira se partindo foi ensurdecedor, e em seguida deu lugar a gritos. Um dos remadores segurava o rosto com as mãos, gritando pelo olho que havia perdido.


			Os ganchos voaram das mãos dos tripulantes do Cão e fixaram-se na borda do Orgulho da Frizia, que era duas vezes maior do que os barcos esguios dos Mandrake. Isso não impediu a abordagem.


			Ugor deixou o leme nas mãos de Kal e correu para junto dos outros, tomando uma das cordas nas mãos e escalando a borda inimiga. Ele viu um rosto assustado surgir sobre si, e logo apareceu a ponta de uma espada. 


			A lâmina bateu na madeira do casco, a centímetros da cabeça de Ugor. Ele apressou-se para escalar a embarcação e quando a lâmina surgiu novamente, Ugor agarrou o braço do homem e o atirou por sobre a borda do barco.


			O convés do Orgulho era uma confusão de gritos e espadas. Só então Ugor percebeu que deixara sua própria lâmina no Cão. Praguejando, ele correu entre a escaramuça e apanhou uma adaga ensanguentada do chão a tempo de cravar a arma afiada no olho de um grandalhão que portava um machado de ferro.


			Viu Malik golpear homens com sua lança em uma fúria contida. Os movimentos do homem escuro eram firmes e certeiros, atingindo pescoços e tendões.


			Procurou por alguém que se parecesse com um rei, e sorriu ao avistar a figura na proa. Um homem com olhos aterrorizados era mantido atrás de uma parede humana de defensores. Erik e os outros pressionavam aqueles homens com golpes de espadas e machados, mas eles eram guerreiros de mais de uma batalha, e resistiram com bravura.


			Ugor tomou o machado pesado do inimigo caído e correu para a luta, quase caindo ao escorregar nas tripas que serpenteavam pelo convés como cobras feitas de sangue e fezes.


			— Protejam o rei! — gritou um dos guardas, enquanto bloqueava um ataque com sua espada. 


			O homem tinha cabelos vermelhos como sangue, e uma longa barba da mesma cor lhe cobria o maxilar. Ele gritou em desafio, atacando com estocadas. Ugor segurou o cabo do machado com as duas mãos e ergueu a arma acima da cabeça, arremessando o machado na direção do soldado ruivo. A lâmina grossa cravou-se no peito do homem, que foi jogado para trás com o impacto daquele bocado cruel de ferro. Depois disso, a carnificina começou.


			Erik abateu o inimigo seguinte, e então outro caiu, morto pela lança de Malik. Aquele que Ugor julgava ser Fhelip gritou com as mãos para cima, mas os Mandrake não pararam. Tomados por uma fúria cega, eles continuavam atacando o grupo de resistentes. 


			Para a surpresa de Ugor, o guarda mais próximo de Fhelip agarrou-o pelo ombro e esfaqueou o rei no peito, uma e outra vez, apertando e torcendo a adaga dentro do monarca. Aquele devia ser o irmão de Kal.


			— Já chega! — gritou Erik ao ver o rei cair em uma poça do próprio sangue. — Acabou!


			O traidor olhava para Erik com um sorriso, e o irmão de Ugor sorriu em retorno, aproximando-se do homem. A espada de Erik cravou-se na barriga do suposto irmão de Kal, que morreu com confusão nos olhos.


			Depois de matar o homem, Erik caminhou até a borda do Orgulho da Frizia e acenou para Ollo, que estava ao lado de Kal. O homenzarrão segurou a cabeça de Kal e passou a lâmina de sua espada pela garganta do homem sem barba, derramando sangue no convés do Cão do Norte. 


			— Agora seu navio está batizado — disse Erik para Ugor ao passar por ele. — Quero que revistem o barco, rapazes, vamos lá!


			Cinco arcas foram encontradas no interior do navio de Fhelip, cheias de prata, colares e joias de inúmeras cores diferentes. Elas foram expostas diante dos rapazes vitoriosos, que gritaram ao ver o saque.


			— Isso não é nada — disse Erik, alto o suficiente para ser ouvido por todos. — Encontraremos cem baús como esses na Gaumália, homens! Somos os lobos de Valdur, e ficaremos muito ricos!


			As armas foram erguidas para o céu, em um clamor de “Erik, Valdor, Gaumália!”.


			Ugor não conseguia afastar os olhos dos mortos, fitando as faces pálidas e ensanguentadas e os olhos vazios. Pensou ter ouvido algo parecido com uma risada vindo do Mar Norte. “Deve ser apenas o vento” - pensou ele, enquanto os Mandrake gritavam sua vitória.


			  


			[image: ]


			— Se concentre, Leiff — pediu Hariela, observando o garotinho de cinco anos com o machado nas mãos.


			A criança assentiu com nervosismo, encarando o tronco que beirava a floresta. Ele ergueu o pequeno machado e arremessou a arma na direção do cepo de carvalho. O machado passou perto, mas errou o alvo.


			— Foi um bom arremesso, irá acertar na próxima — encorajou a mulher. — Agora vá buscar o machado. 


			Leiff fungou, secando o suor da testa com a mão. Hariela sorriu para si mesma enquanto observava o rosto sério do menino. Ele a lembrava Ugor de tantas formas que até assustava.


			O irmão não era visto em Santuário há anos, tendo partido depois que o corpo da esposa foi queimado na pira funerária. Merya era uma garota muito amável, e Hariela sentia muito pela amiga, assim como sentia por Ugor. Bastava olhar para o rosto redondo de Leiff para a saudade transformar-se em ressentimento. Pobre criança.


			— Tenho de continuar, tia? — perguntou o menino de cabelos loiros. — Estou cansado de jogar machado!


			— Voltaremos assim que acertar o arremesso, rapazinho, não antes — respondeu Hariela.


			Leiff suspirou e voltou para seu lugar, olhando fixamente para o tronco. A lembrança de uma lareira quente foi o suficiente para a criança, pois depois de afastar os pés e levantar o machado com firmeza, ele finalmente acertou o alvo. O machado se chocou com o carvalho, mas não perfurou a madeira.


			— Está bem, Leiff. Já é um belo avanço — cedeu ela, tocada pelo olhar ansioso do sobrinho. — Pegue suas coisas e vamos embora.


			O menino corria na frente, parando vez ou outra para esperar a tia, enquanto eles regressavam para Santuário. 


			Ela iria partir para Norduvia em dois dias, para outra de suas viagens. Tinha voltado para casa pelo pai, que estava doente há duas voltas de lua. A idade finalmente alcançara Drago Mandrake.


			Ele não conseguia mais manter-se em pé sem ajuda, e tossia constantemente. Hariela já tinha mandado cartas para Tormenta, tentando avisar os irmãos para que voltassem para casa, mas não recebera resposta.
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